O  Sofrimento  e  luta 

Fotos  revelam  a 
dura  reconstrução 
do  Haiti  {Pági2> 

O  Inéditos  no  CCBB 

Mostra  traz  14 
filmes  {Pági2> 
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Mensalão, 
sombra 
petista  no 
20  turno 


O  No  primeiro  turno,  o  PT  obteve  um  ótimo  resultado 
geral  O  Oposição  espera,  porém,  que  provável 
condenação  no  STF  de  trio  de  ex- dirigentes  do  partido 
tenha  efeito  nas  urnas  em  28  de  outubro  {Págo2> 


Em  áreas  nobres 


Festas  eram 
utilizadas 
para  tráfico 
de  drogas 

O  Polícia  faz  apreensão  recorde 
de  frascos  de  lança-perfume 
O  Venda  era  realizada  em 
eventos  badalados  do  DF  {pág  07} 


Mais  um  atraso 
para  nova  frota 

Licitação  para  troca  de  ônibus 
no  DF  ainda  patina  {pág  05} 

Júri  do  caso 
Bruno  marcado 

Julgamento  do  ex-goleiro  do 
Flamengo  será  em  19/11  {pág  03} 


Perdão 
à  vista 


O  Detran-DF  está  com  o  sistema  pronto  para 
transformar  multas  por  infrações  leves  e  médias  (como 
falar  ao  celular  na  direção)  em  advertências  {pág  06} 


Os  ministros  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) retomam  hoje 
o  julgamento  dos  ca- 
ciques petistas  José 
Dirceu,  José  Genoíno 
e  Delúbio  Soares  por 
corrupção  ativa.  Dos 
quatro  magistrados 
que  já  votaram,  todos 
condenaram  Delúbio 
e  apenas  Ricardo  Le- 
wandowski  absolveu 
Dirceu  e  Genoíno  por 
"falta  de  provas".  Ain- 
da falta  o  voto,  na  or- 
dem, dos  ministros 
Dias  Toffoli,  Cármen 
Lúcia,  Gilmar  Mendes, 
Marco  Aurélio  Mello, 
Celso  de  Mello  e  do 
presidente  da  Corte, 
Carlos  Ayres  Britto.  A 
expectativa  é  de  que 
as  condenações  ou 
absolvições  sejam  de- 
finidas ainda  durante 
esta  semana. 
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Oposição  espera 
'efeito  mensalão' 

O  Julgamento  será  retomado  hoje  no  STF  e  decisão  sobre  sentenças  dos  petistas  José  Dirceu, 
José  Genoíno  e  Delúbio  Soares  deve  sair  nesta  semana  O  Serra  tenta  vincular  Haddad  ao  caso 


RODRIGO  DIONISI 0/FRAME/FOLHAPRESS 


Os  adversários  do  PT  no  se- 
gundo turno  das  eleições 
municipais  vão  acompa- 
nhar com  atenção  redobra- 
da a  retomada  do  julgamen- 
to do  mensalão  hoje  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
O  assunto  já  foi  explorado 
ao  longo  da  campanha,  mas 
ganha  importância  agora 
que  a  possível  condenação 
de  caciques  petistas,  como  o 
ex-ministro  da  Casa  Civil  Jo- 
sé Dirceu,  se  aproxima. 

José  Serra,  candidato  do 
PSDB  à  prefeitura  de  São 
Paulo,  já  mostrou  o  tom  que 
deverá  adotar  para  atacar  o 
petista  Fernando  Haddad. 
"Fala-se  muito  de  novidade 
no  Brasil.  A  grande  inovação 
hoje  em  dia  é  a  corrupção  le- 
vando gente  à  cadeia,  é  a  im- 
punidade que  começa  a  aca- 
bar", disse  ele  a  rádio  "Jovem 
Pan",  fazendo  um  trocadilho 
com  o  slogan  do  adversário. 

"A  bandeira  da  ética  será 
muito  forte  em  São  Paulo, 
porque  os  adversários  acre- 
ditam que  o  mensalão  já  te- 
ve influência  no  primeiro 
turno,  visto  que  o  PT  teve  a 
menor  votação  da  história 
na  cidade",  avalia  a  cientista 


►  Mesmo  cercado  por  militantes,  Dirceu  enfrentou  tumulto  para  votar:  petista  esta  recluso 


política  Maria  do  Socorro 
Braga,  da  Universidade  de 
São  Paulo. 

Ela  acredita  que  a  campa- 
nha petista  na  maior  cidade 
do  país  irá  responder  aos 
ataques  na  mesma  moeda, 
citando  casos  como  o  men- 
salão mineiro  e  o  envolvi- 
mento de  tucanos  goianos 
com  o  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira.  "Mas  o  mensalão 
petista  tem  mais  peso  por  já 
estar  sendo  julgado." 


"O  Datafolha 
mostrou  que,  no  i2 
turno,  10%  dos 
paulistanos  não 
votaram  no  PT  por 
causa  do  mensalão. 
Há  influência/' 

DAVID  FLEISCHER,  PROFESSOR  DA  UnB 

O  ex-presidente  Luis  Iná- 
cio Lula  da  Silva,  principal 
cabo  eleitoral  petista,  já  ten- 


ta blindar  os  candidatos.  "O 
povo  está  preocupado  se  o 
Palmeiras  vai  cair  e  se  o 
Haddad  vai  ganhar",  disse. 

Para  o  cientista  político 
da  Universidade  de  Brasília 
David  Fleischer,  porém,  a 
artilharia  será  pesada.  "Lula 
será  chamado  de  presidente 
mensaleiro." 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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Número  de 
prefeitos  do 
PT  cresceu 

O  PT  sai  do  primeiro 
turno  das  eleições  mu- 
nicipais maior  do  que 
entrou.  Além  de  ter  si- 
do o  mais  votado  do 
país,  com  cerca  de  17,2 
milhões  de  votos  váli- 
dos, o  partido  viu  o  nú- 
mero de  prefeituras 
que  administra  chegar 
a  um  número  recorde. 
Em  2008,  o  partido  ele- 
geu 550  prefeitos.  Este 
ano,  apenas  no  primei- 
ro turno,  a  legenda  já 
tem  628  mandatários. 

PMDB  e  PSDB  ainda 
mantêm  mais  prefeitu- 
ras, mas  diminuíram  de 
tamanho.  O  PMDB  viu  o 
número  de  prefeituras 
diminuir  de  1.193  em 
2008  para  1.025  este 
ano  e  os  tucanos,  que 
haviam  conquistado 
787  municípios  em 
2008,  venceram  em  693 
cidades.  #  metro  brasília 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

0  MENSALÃO 
EA  URNA 


Dias  antes  do  primeiro  turno  das  eleições  mu- 
nicipais, o  procurador-geral  da  República,  Ro- 
berto Gurgel,  disse  que  seria  "salutar"  que  o 
julgamento  da  Ação  Penal  470,  conhecida 
como  mensalão,  repercutisse  nas  urnas. 

Se  a  mensagem  era  endereçada  ao  Partido 
dos  Trabalhadores,  ela  não  foi  ouvida  pelos 
eleitores.  Abertas  as  urnas,  o  PT  foi  a  sigla 


com  o  maior  número  de  votos  absolutos: 
17,25  milhões,  contra  16,68  milhões  do 
PMDB,  13,91  milhões  do  PSDB  e  8,58  milhões 
do  PSB. 

O  PT  cresceu  4,3%,  mesmo  percentual  de 
queda  do  PSDB.  O  PMDB,  embora  tenha  caído 
9,8%  em  votos  absolutos,  foi  a  sigla  que  mais 
elegeu  prefeitos:  1.016,  seguida  do  PSDB,  com 
688,  e  do  PT,  com  627. 

No  caso  do  PMDB,  além  da  vitória  consagra- 
dora  de  Eduardo  Paes,  no  Rio  de  Janeiro,  há 
muitas  cidades  de  menor  eleitorado  espalha- 
das pelo  país.  Para  o  PT,  se  vier  a  vitória  no  se- 
gundo turno  em  São  Paulo  contra  José  Serra,  o 
partido  passará  a  ser  o  primeiro  no  ranking 
dos  orçamentos  municipais,  à  frente  dos  pee- 
medebistas. 

O  desempenho  do  PT  não  significa,  no  en- 
tanto, que  o  eleitor  não  ligue  para  a  ética  no 


trato  da  coisa  pública.  Ele  apenas  identifica, 
muitas  vezes,  uma  certa  hipocrisia  no  dis- 
curso da  oposição,  que  sempre  financiou  suas 
campanhas  políticas  de  modos  não  muito  di- 
ferentes daqueles  utilizados  pelo  PT.  E  tam- 
bém não  surpreende  que  o  partido  mais 
radical  da  oposição,  o  DEM,  esteja  pratica- 
mente em  extinção.  Embora  tenha  chances 
em  Salvador,  com  ACM  Neto,  a  votação  da 
sigla  encolheu  51,4%  entre  2008  e  2012. 

Diante  desse  quadro,  parece  ser  temerária  a 
estratégia  de  José  Serra  de  recolocar  no  se- 
gundo turno  a  questão  do  mensalão.  Rejeitado 
por  42%  dos  paulistanos,  segundo  o  Datafolha, 
o  ex-prefeito  e  ex-governador  arrisca-se  a  faci- 
litar o  caminho  de  Fernando  Haddad,  caso  in- 
sista em  mover  uma  campanha  negativa  na 
maior  cidade  do  país.  Quem  bate,  perde,  já  en- 
sinava Duda  Mendonça. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Dois  anos  depois  do  início  do  caso,  a  polícia  faz  novas  bus- 
cas, neste  ano,  à  procura  do  corpo  de  Eliza  Samudio  no 
ex-sítio  de  Bruno  após  receber  denúncia;  mais  uma  vez, 
nada  é  encontrado. 


A  polícia  faz  reconstituição  do  assassinato  do  primo 
de  goleiro,  Sérgio  Rosa  Sales,  considerado  testemunha- 
chave;  relação  entre  crime  e  caso  Bruno  é  descartada. 


Em  audiência  na  Assembleia  de  Minas,  em  2011, 
Bruno  troca  carícias  com  a  noiva,  Ingrid  Oliveira 


èèèèèèèèèèêíèèèèèèèèèèêíèèèèèèèèèèèèèèèèèèêíèèèèèèèèèèêíèèèèè 


Audiência  em  2010  reúne  os  réus  Bruno;  Luiz  Henrique 
Romão,  o  Macarrão;  Flávio  Caetano  de  Araújo  (inocentado 
pela  Justiça);  Fernanda  Gomes;  Wemerson  Marques; 
Marcos  Aparecido,  o  Bola;  e  Dayanne  Souza. 


O  advogado  Ércio  Quaresma  é  afastado  do  caso  e 
suspenso  da  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  por 
90  dias  após  aparecer  em  vídeo  fumando  crack. 


Marcos  Aparecido  dos  Santos,  o  Bola,  é  suspeito  de 
autoria  de  três  assassinatos,  além  de  envolvimento 
na  morte  e  no  desaparecimento  de  Eliza  Samudio. 


Novela  Bruno,  enfim,  tem  data 
para  capítulo  derradeiro:  19/11 

O  Ex-goleiro  do  Flamengo  será  um  dos  cinco  réus  que  serão  submetidos  a  júri  popular  em  Contagem  (MG) 


Depois  de  virar  uma  verda- 
deira novela,  incluindo  des- 
de delegadas  afastadas,  de- 
núncias de  suborno  e  amea- 
ças até  advogado  suspenso 
após  aparecer  rumando 
crack,  o  caso  Bruno  parece 
se  encaminhar  para  um  des- 
fecho. O  Tribunal  de  Justiça 


de  Minas  Gerais  confirmou 
ontem  a  data  para  o  início 
do  julgamento  do  ex-goleiro 
e  de  mais  quatro  réus  para 
19  de  novembro. 

A  principal  novidade  pa- 
ra o  julgamento  é  o  des- 
membramento do  processo. 
A  juíza  Marixa  Fabiane  Ro- 


drigues definiu  que,  além 
de  Bruno,  serão  julgados 
Luiz  Henrique  Ferreira  Ro- 
mão, o  Macarrão,  Dayanne 
Rodrigues  do  Carmo  Souza, 
Fernanda  Gomes  de  Castro 
e  Marcos  Aparecido  dos 
Santos,  o  Bola.  Com  isso, 
Elenilson  Vítor  da  Silva  e 


Wemerson  Marques  de  Sou- 
za ainda  estão  com  data  de 
julgamento  indefinida. 

A  magistrada  ainda  re- 
chaçou seu  afastamento,  pe- 
dido pela  defesa,  alegando 
que  não  tem  qualquer  inte- 
resse e  que  "a  decisão  final 
será  dada  pelos  jurados". 


Por  fim,  a  juíza  autorizou 
que  os  delegados  Edson  Mo- 
reira, Alessandra  Wilke  e 
Ana  Maria  dos  Santos  pos- 
sam prestar  esclarecimento 
sobre  dúvidas,  mas  negou  o 
pedido  para  que  eles  fossem 
ouvidos  como  testemunhas. 
O  Tribunal  de  Justiça  ain- 


da divulgou  que  o  processo 
tem  atualmente  38  volu- 
mes, com  um  total  de  9.456 
páginas.  O  grupo  é  suspeito 
de  envolvimento  no  seques- 
tro de  Eliza  Samudio  e  de 
seu  filho,  em  junho  de 
2010,  além  do  assassinato 
da  modelo. 


Acidentes  deixam 
11  mortos  em  MG 


Corpo  de  estudante  é  enterrado  no  Rio 


ELOY/FUTURA  PRESS 


Um  grave  acidente  na  zo- 
na rural  do  município  de 
Conceição  de  Ipanema,  no 
Vale  do  Rio  Doce,  em  Mi- 
nas Gerais,  deixou  sete 
pessoas  mortas,  ontem. 
Outras  20  ficaram  feridas 
após  a  batida.  Todos  eles 
estariam  comemorando  a 
vitória  nas  eleições. 

Segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, 30  pessoas  eram  leva- 
das em  uma  caminhonete. 
O  veículo  perdeu  o  freio 
em  um  morro,  saiu  da  pis- 
ta e  capotou.  Seis  pessoas 
morreram  na  hora  e  outra 
faleceu  no  hospital. 

O  acidente  ocorreu  no 
vilarejo  de  Córrego  dos  Pe- 
reiras, com  cerca  de  4  mil 
habitantes.  A  tragédia  dei- 


xou todos  chocados.  As  se- 
te vítimas  serão  enterra- 
das hoje,  a  partir  das  9h, 
no  cemitério  de  Conceição 
de  Ipanema. 

Outro  grave  acidente 
deixou  quatro  pessoas 
mortas  na  BR-116,  em  Teó- 
filo Otoni,  no  Vale  do  Mu- 
curi.  Uma  mulher  grávida 
ficou  gravemente  ferida. 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  um  cami- 
nhão bateu  de  frente  com 
um  veículo  de  passeio.  No 
carro,  viajavam  cinco  pes- 
soas que  pertenciam  à 
mesma  família. 

Por  causa  da  batida,  a 
BR-116  ficou  interditada 
por  aproximadamente 
três  horas,  o  metro  bh 


O  corpo  do  menino  J.  P.,  de 
12  anos,  que  caiu  do  quinto 
andar  do  Colégio  de  São 
Bento,  foi  enterrado  na  ma- 
nhã de  ontem  no  Memorial 
do  Carmo,  no  Caju,  no  Rio 
de  Janeiro.  Cerca  de  300  pes- 
soas, entre  parentes  e  ami- 
gos, estiveram  no  velório. 
Em  solidariedade  à  família 
do  aluno,  o  colégio  perma- 
neceu fechado  ontem. 

O  menino  morreu  no  úl- 
timo domingo,  dez  dias  de- 
pois de  ter  dado  entrada  no 
Hospital  Municipal  Souza 
Aguiar,  com  traumatismo 
craniano  e  lesão  no  baço. 

O  mistério  em  torno  da 
morte  de  J.P.  continua  a  ser 
investigado.  A  polícia  já 
tem  a  identificação  de  dois 
dos  três  estudantes  que  es- 
tavam com  ele  antes  da 


queda  do  quinto  andar. 

Os  três  começam  a  ser 
ouvidos  amanhã  pelo  dele- 
gado-adjunto  da  Ia  DP  (Pra- 
ça Mauá),  Aldrin  Rocha.  Os 


depoimentos  serão  tomados 
separadamente,  em  dias  di- 
ferentes, na  casa  deles  ou  na 
sede  da  Delegacia  da  Crian- 
ça e  do  Adolescente  Vítima 


(DCAV),  na  Cidade  Nova. 

Psicólogos  indicados  pe- 
los pais  ou  pela  própria  polí- 
cia poderão  acompanhar  o 
depoimento.  Mas  o  delega- 
do não  quer  é  a  presença  de 
algum  funcionário  do  colé- 
gio, para  que  as  crianças 
não  se  sintam  intimidadas. 

Até  o  momento,  nove 
pessoas,  todas  funcionárias 
da  escola,  já  foram  ouvidas. 
O  delegado  está  coletando 
informações  para  que,  pos- 
teriomente,  tenha  convic- 
ção sobre  como  concluir  o 
inquérito  e  enviá-lo  ao  Mi- 
nistério Público  (MP),  que 
poderá  oferecer  denúncia 
ou  arquivar  o  caso.  A  inves- 
tigação tenta  apurar  se 
houve  omissão  no  monito- 
ramento  do  menor  dentro 
da  escola.  #  metro  rio 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


APOSENTADORIA  DE 
MENSALEIRO  PODE  SER  CASSADA 

Pode  ser  cassada  a  aposentadoria  de  Jacinto 
Lamas,  ex-tesoureiro  do  extinto  PL,  atual  PR, 
concedida  pelo  presidente  da  Câmara,  depu- 
tado Marco  Maia  (PT-RS).  Réu  do  mensalão, 
ele  já  está  condenado  pelo  Supremo  Tribunal 
Federal  por  corrupção  ativa,  lavagem  de  di- 
nheiro e  formação  de  quadrilha.  A  cassação 
da  aposentadoria  de  funcionário  é  prevista  no 
art.  134  do  Estatuto  dos  Servidores  Públicos 
(Lei  8112/90). 

LEI  RIGOROSA 

O  art.  134  prevê  a  cassação  de  aposentadoria 
do  servidor  inativo  "que  houver  praticado, 
na  atividade,  fato  punível  com  a  demissão". 

FICHA  SUJA 

Entre  os  crimes  que  provocam  demissão  de  ser- 
vidor estão  improbidade  e  crime  contra  a  admi- 
nistração, pelos  quais  Lamas  foi  condenado. 

MUITO  BONZINHO 

Marco  Maia  aposentou  Lama  com  salários  inte- 
grais de  R$  43  mil  por  mês,  reduzidos  a  R$  25,4 
mil  após  o  desconto  do  teto  constitucional. 

À  ESPREITA 

Câmara  e  Ministério  Público  Federal  acham 
que  a  aposentadoria  de  Lamas  pode  ser  cassa- 
da, mas  aguardam  o  fim  do  julgamento  no  STF. 

PERGUNTA  NA  DELEGACIA 

Conhecido  pela  defesa  do  consumidor,  Celso 
Russomano  vai  reclamar  no  Procon  do  balão 
furado  de  sua  candidatura? 


ERA  TUDO  LOROTA 


ANDRE  PORTO/METRO 


O  PMDB  já  conversava  com  o  PTB  para 
apoiar  Celso  Russomano  (PRB)  no  segundo 
turno,  quando  todo  mundo  descobriu  a  gi- 
gantesca cascata  criada  pelos  institutos  de 
pesquisa  na  campanha  eleitoral  paulistana. 


REJEIÇÃO  E  0  LIMITADOR 

Com  elevados  índices  de  rejeição,  o  tucano 
José  Serra  terá  dificuldade  de  crescer  no  se- 
gundo turno  em  São  Paulo,  ao  contrário  do 
petista  Fernando  Haddad.  Serra  vai  destacar 
sua  experiência  como  prefeito. 


MPF  APURA  SE  POLICIA  DO 
SENADO  SABE  USAR  ARMA 

O  Ministério  Público  Federal  abriu  inquérito  pa- 
ra investigar  denúncia  de  que  seguranças  mem- 
bros da  Policia  Legislativa  do  Senado,  aprovados 
em  recente  curso  da  Fundação  Getúlio  Vargas, 
usam  armas  sem  capacidade  técnica  e  psicológi- 
ca. Os  policiais  legislativos  do  Senado,  ao  contrá- 
rio dos  integrantes  das  polícias  Federal,  milita- 
res e  civis,  não  são  submetidos  a  longos  treina- 
mentos e  qualificação  em  academias. 

DESPREPARO 

Em  novembro  de  2011,  um  policial  do  Senado 
alvejou  com  um  tiro  de  pistola  de  choque  um 
estudante  da  UnB,  de  mãos  para  o  alto. 

BOCA  NO  PARAÍSO 

Lula  vai  dar  palestra  em  novembro  num  fórum 
em  Bali,  Indonésia,  cujo  governo  condenou 
dois  brasileiros  à  morte  por  tráfico  de  drogas. 

ESCAPOU 

O  governador  de  Mato  Grosso  do  Sul,  André  Puc- 
cinelli  (PMDB),  tinha  prometido  "cortar  o  saco" 
caso  o  ex-governador  Zeca  do  PT,  seu  rival  histó- 
rico, tivesse  30  mil  votos  como  vereador  em 
Campo  Grande.  O  petista  foi  eleito,  mas,  para 
alívio  do  Puccinelli,  teve  só  13  mil  votos. 


'SACRIFÍCIO' 

Quis  o  destino  que  o  "combate"  que  José  Dir- 
ceu promete  travar  pela  defesa  no  STF  coinci- 
da com  o  aniversário  da  prisão  e  morte  de 
"Che"  Guevara,  em  8  de  outubro  de  1967.  O 
cadáver  ficou  exposto. 

NUMA  'FRIA' 

Paparicado  por  Lula  em  vídeo,  o  desconhecido 
Claudinho  da  Geladeira  (PT)  está  no  "freezer" 
do  3o  lugar:  Gabriel  Maranhão,  em  coligação 
com  o  PSDB,  foi  eleito  prefeito  da  pequena  Rio 
Grande  da  Serra  (SP). 


DE  NADA  MESMO 

No  rastro  do  mensalão,  sobrou  para  o  irmão  do 
deputado  José  Mentor  (PT-SP),  citado  na  CPI  dos 
Correios:  Antonio  Mentor  foi  lanterninha.  Diego 
De  Nada!  é  o  novo  prefeito  de  Americana  (SP). 

ESCRITO  NAS  ESTRELAS 

Com  a  Europa  em  crise,  os  parceiros  do  Obser- 
vatório Europeu  do  Sul,  no  Chile,  reclamam 
que,  por  "questões  orçamentárias",  o  Brasil 
não  pingou  um  centavo  do  acordo  de  €  300 
milhões,  assinado  em  2010. 


DEU  BANDEIRA 

Apesar  do  governo  "de  esqueda",  bandeiras 
vermelhas  sumiram  de  Porto  Alegre  e  só  apa- 
receram em  carreata  final  no  sábado  (7),  com 
carrões  de  luxo.  Resultado:  Fortunatti  (PDT) 
ganhou  de  lavada. 

PENSANDO  BEM... 

...o  segundo  turno  em  São  Paulo  tá  russo,  mano. 


"Não  foi  aquela  festa 
cívica  exuberante" 


SENADOR  ÁLVARO  DIAS  (PR),  LÍDER  DO  PSDB, 
SOBRE  AS  ELEIÇÕES  MUNICIPAIS  DE  2012 


PODER  SEM  PUDOR 

Desafiá-lo  era  um  perigo 


Itamar  Franco  dispu- 
tou o  Senado  pelo 
MDB,  em  1974,  con- 
tra José  Augusto  de 
Castro,  da  Arena.  O 
horário  gratuito  era  ao 
vivo  e  Castro  vivia  desa- 
fiando Itamar  para  deba- 
ter, mostrando  uma  ca- 
deira vazia.  "Não  fuja, 
Itamar",  provocava.  Um 
dia,  quando  o  locutor  da 
Arena  repetia  o  desafio, 


Itamar  invadiu  o  estúdio 
e  se  sentou  na  cadeira: 
-  Vim  para  o  debate. 
Pânico  geral.  Castro  viu 
tudo  pela  TV  e  foi  cor- 
rendo para  o  debate, 
que,  é  claro,  virou  bate- 
boca.  O  TRE  tirou  o 
programa  do  ar,  en- 
quanto -  reza  a  lenda  - 
Castro  corria  atrás  de 
Itamar,  cabo  de  vassou- 
ra em  punho. 
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Atrasos  inviabilizam 
frota  nova  em  maio 

O  Propostas  para  operar  transporte  no  DF  foram  entregues  há  três  semanas, 
mas  licitação  patina  O  Vencedores  terão  seis  meses  para  comprar  ônibus 
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Quando  realizou  a  históri- 
ca licitação  da  frota  de  ôni- 
bus do  DF,  em  14  de  setem- 
bro, o  secretário  de  Trans- 
portes, José  Walter  Vaz- 
quez, previu  que  o  governo 
precisaria  de  cinco  dias  pa- 
ra verificar  a  validade  das 
nove  propostas  recebidas. 
"É  possível  analisar  duas 
propostas  por  dia",  disse 
para  a  imprensa. 

Passados  25  dias,  porém, 
a  concorrência  ainda  não 
passou  dessa  primeira  fase 
e  nem  há  previsão  para 
que  isso  aconteça. 

Quando  esse  processo 
for  concluído,  as  empresas 
ainda  terão  mais  20  dias 
para  apresentar  recurso 
contra  a  própria  desabilita- 
ção  ou  contra  a  aprovação 
de  concorrentes. 


Apenas  depois  disso  as 
empresas  vencedoras  se- 
rão anunciadas,  os  contra- 
tos serão  assinados  e  co- 
meçará a  correr  o  prazo  de 
seis  meses  para  que  os  três 
mil  novos  ônibus  sejam 
comprados  por  elas. 


Mesmo  que  a  batalha  ju- 
dicial entre  os  atuais  opera- 
dores do  sistema,  que  que- 
rem ser  indenizados  pela 
saída,  e  o  GDF  não  paralise 
novamente  a  licitação,  será 
muito  difícil  cumprir  o  cro- 
nograma previsto  pela  Se- 


cretaria de  Transportes:  A 
promessa  era  de  que  os  no- 
vos ônibus  estivessem  nas 
ruas  em  maio  de  2013. 

Análise  minunciosa 

A  Secretaria  de  Transportes 
informou,  por  nota,  que  o 
processo  de  habilitação  das 
empresas  está  demorando 
porque  "cada  documento 
apresentado  está  sendo  mi- 
nuciosamente analisado 
pela  Comissão  de  Licitação, 
que  não  tem  prazo  legal 
para  a  finalização  da  atual 
etapa  do  certame". 

A  preocupação  é  não 
deixar  brechas  para  ques- 
tionamentos na  Justiça. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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Promessa  sustentável 


►  Agnelo  quer  ônibus  do  DF  usando  energia  limpa 
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Esperando  pelo  elétrico 

Em  viagem  para  a  Ásia  em  julho  deste  ano,  o  gover- 
nador Agnelo  Queiroz  visitou  uma  fábrica  de  ônibus 
elétricos  em  Xangai,  na  China,  e  encomendou  um 
dos  veículos  para  realizar  testes  em  Brasília.  A  pro- 
messa era  de  que  o  ônibus  estivesse  circulando  no 
DF  em  setembro,  mas,  até  agora,  ele  não  apareceu. 


Corpo  encontrado  no  Hospital  de  Base 


A  Polícia  Civil  do  Distrito 
Federal  investiga  a  morte 
de  Juarez  Soares  de  Olivei- 
ra, encontrado  morto  on- 
tem de  manhã  em  uma 
área  de  difícil  acesso  entre 
o  3o  e  o  4o  andar  do  Hospi- 
tal de  Base.  Juarez  era  pa- 
ciente do  hospital.  Havia 
dado  entrada  na  sexta-fei- 
ra,  depois  de  ter  sido  atro- 
pelado no  Guará. 

Em  imagens  do  circu- 
cuito  interno  do  hospital, 
ele  aparece  trajando  rou- 
pas comuns  em  outras 
alas  que  não  a  Ortopedia, 
em  que  estava  internado. 


Dentro  do  hospital,  os  pa- 
cientes são  obrigados  a 
usar  jalecos 

Em  depoimento  à  polí- 
cia, a  ex-mulher  de  Juarez 
informou  que  ele  era  alcó- 
latra  e  tabagista  e  que  es- 
tava muito  incomodado 
com  a  situação  de  estar  in- 
ternado e  não  poder  beber 
nem  fumar. 

"Acreditamos  que  ele 
tentou  uma  fuga  do  hospi- 
tal, e  que  ela  foi  frustrada 
por  algum  mal-estar  pro- 
vocado pelo  acidente  de 
trânsito  ou  por  algum  pro- 
blema de  saúde  anterior", 


afirmou  o  delegado-chefe 
da  5a  DP,  Marco  Antônio 
de  Almeida.  A  gravação 
das  imagens  do  homem 
andando  nos  corredores 
do  hospital  já  foi  requisi- 
tada pela  polícia. 

O  local  onde  o  corpo  foi 
encontrado  é  uma  área  de 
difícil  acesso,  utilizado  pa- 
ra manutenção  das  vigas 
que  sustentam  o  prédio, 
das  redes  elétrica  e  hi- 
dráulica e  do  sistema  de 
ar-condicionado. 

A  polícia  disse  que,  por 
enquanto,  não  há  indícios 
de  que  a  direção  do  hospi- 


tal tenha  qualquer  respon- 
sabilidade no  fato. 

A  Secretaria  de  Saúde 
divulgou  nota  afirmando 
que  o  corpo  foi  encontra- 
do em  uma  inspeção  de 
rotina  feita  por  técnicos. 
Alguns  funcionários  che- 
garam a  comentar  que  te- 
riam ouvido  um  forte  ba- 
rulho no  quarto  andar  na 
noite  de  domingo,  mas  a 
polícia  não  revela  se  isso 
teria  algo  a  ver  com  o  epi- 
sódio. Por  enquanto,  toda 
a  situação  não  passa  de 
um     enorme  mistério. 
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Breves 


TCDF  empossa 
Paulo  Tadeu 

FISCALIZAÇÃO.  O  ex-deputa- 
do  federal  Paulo  Tadeu  to- 
mou posse  ontem  como 
novo  Conselheiro  do  Tri- 
bunal de  Contas.  Indicado 
pelo  governador  Agnelo 
Queiroz,  ele  assumiu  a  va- 
ga deixada  pelo  conselhei- 
ro Ronaldo  Costa  Couto, 
que  se  aposentou  no  dia 
26  de  setembro.  O  manda- 
to no  TCDF  é  vitalício. 
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Indenização 
para  passageira 

TJDF.  O  juiz  da  16a  Vara  Cí- 
vel de  Brasília  condenou  a 
Viação  Rápida  Planaltina  a 
ressarcir  uma  vítima  de 
acidente  de  ônibus  em 
R$  3  mil,  a  título  de  danos 
morais.  Da  sentença,  cabe 
recurso.  O  acidente  acon- 
teceu em  novembro  de 
2008  e,  de  acordo  com  a 
demandante,  "a  atitude  ir- 
responsável" do  motorista 
fez  com  que  ela  ficasse 
afastada  do  trabalho  por 
30  dias.  •metro 
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'Perdão'  deve  atingir 
8%  dos  motoristas 

O  Conversão  das  multas  leves  e  médias  em  advertências  escritas  começa  a  valer  em  2013  O  Estimativa  do 
Detran  mostra  que  anistia  pode  alcançar  quase  150  mil  multas  e  provocar  perda  de  caixa  de  até  R$  11  milhões 


Numa  simulação  do  nú- 
mero de  multas  que  pode- 
rão ser  anistiadas  pela 
conversão  de  infrações  le- 
ves e  médias  em  advertên- 
cias formais,  o  Detran  do 
Distrito  Federal  chegou  a 
146.358,  o  que  correspon- 
de a  8%  do  total  de  multas 
aplicadas  no  ano  passado. 

A  resolução  do  Contran 
(Conselho  de  Trânsito)  que 
permite  a  conversão  de 
multas  começa  a  valer  na 
prática  em  janeiro  de 
2013.  De  acordo  com  ela, 
motoristas  com  a  'CHN 
limpa'  serão  beneficia- 
dos com  a  anistia  quando 
receberem  a  primeira 
multa,  seja  ela  leve  ou  mé- 
dia. 

"Se,  no  período  de  um 
ano  antes  da  data  da  mul- 
ta, o  motorista  não  tiver 
cometido  nenhuma  outra 
infração,  ele  poderá  ser 
anistiado",  explica  Adilson 
de  Lima,  gerente  de  regis- 
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milhão  é  o  total  de 
multas  aplicadas  no 
Distrito  Federal  no  ano 
passado.  O  órgão  arre- 
cadou R$  1063  mi- 
lhões de  reais  com  a 
cobrança  de  infrações 
no  ano  passado 

tro  e  controle  de  penalida- 
de do  Detran-DF. 

A  equipe  técnica  do  ór- 
gão finaliza  os  últimos  de- 
talhes do  programa  que 
permitirá  a  identificação 
dos  motoristas  que  pode- 
rão ter  direito  à  anistia. 
Ainda  não  há  definição  so- 
bre uma  questão  impor- 
tante: se  a  conversão  será 
automática  ou  se  o  moto- 
rista receberá  a  multa  e,  a 
partir  dela,  terá  que  forma- 
lizar um  pedido  de  anistia. 
"Esta  orientação  não  cons- 


ta da  resolução  do  Con- 
tran, então  a  decisão  ficará 
a  cargo  do  órgão  de  cada 
estado",  completa  Adilson 
de  Lima. 

No  caso  de  que  seja  ado- 
tada  a  conversão  imediata, 
em  vez  da  multa,  o  cidadão 
receberá  a  advertência  es- 
crita, que  está  sendo  apeli- 
dade  de  'bronca  formal'. 

Entre  multas  leves  e  mé- 
dias, são  enquadradas  in- 
frações como  bloquear  cru- 
zamentos, parar  na  faixa 
de  pedestre  quando  o  sinal 
está  fechado,  dirigir  com 
um  braço  pra  fora  do  veí- 
culo e  falar  ao  telefone  ce- 
lular durante  a  condução. 

Os  técnicos  do  Detran  já 
fizeram  uma  primeira  si- 
mulação da  provável  perda 
de  caixa  e  chegaram  a  um 
valor  de  R$  11  milhões. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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Perdão 

A  resolução  que  transfor- 
ma multas  leves  e  médias 
será  aplicada  a  partir  do 
ano  que  vem. 

►  'CNH  limpa'  -  no  ano  ante- 
rior à  data  da  multa  que 
pretende  perdoada,  o  mo- 
torista não  pode  ter  ne- 
nhuma outra  infração. 

►  Pontos  -  além  do  valor,  a 
bronca  formal  perdoa  tam- 
bém o  registro  de  pontos 
na  carteira  do  motorista. 

Economia  -  o  valor  cobrado 
por  infrações  leves  é  de 
R$  53,13.  As  infrações  mé- 
dias custam  R$  85,13. 

►  Recurso  -  no  DF,  ainda  não 
há  definição  sobre  se  a 
conversão  será  automática 
ou  se  terá  que  ser  solicita- 
da pelo  condutor. 


Enfim,  embaixada  dos  EUA  devolve  rua 
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Na  manhã  de  ontem,  os 
condutores  brasilienses 
recuperaram  o  trecho  da 
via  L4  Sul  que  estava  com 
o  tráfego  impedido  desde 
setembro  do  ano  passado 
por  obras  na  Embaixada 
dos  Estados  Unidos. 

A  representação  diplo- 


mática entregou  a  via  na 
quarta-feira,  já  com  asfal- 
to novo. 

O  Detran  (Departamen- 
to de  Trânsito)  cuidou  de 
sinalizar  novamente  a 
área  de  quinta  a  sábado,  e, 
nesta  segunda-feira,  o  tre- 
cho foi  reaberto. 


A  primeira  licença  para 
o  bloqueio  da  via  foi  expe- 
dida pela  Administração 
de  Brasília  em  setembro  de 
2011  e  ia  até  dezembro  da- 
quele mesmo  ano,  prazo 
que  havia  sido  previsto  pe- 
la própria  embaixada  nor- 
te-americana  para  a  con- 


clusão das  obras  no  local. 
Atraso 

O  serviço,  entretanto, 
atrasou  e  uma  nova  auto- 
rização de  cinco  meses  foi 
concedida  pela  Adminis- 
tração de  Brasília  no  final 
do  ano  passado. 


Descontentes,  os  moto- 
ristas brasilienses  começa- 
ram a  reclamar  ao  gover- 
no e  aos  órgãos  de  im- 
prensa. Além  de  engarra- 
famentos frequentes  na 
via  que  escoa  o  trânsito  da 
Esplanada  dos  Ministérios 
para  a  Asa  Sul,  havia  ris- 


cos de  acidentes,  porque  o 
trecho  isolado  transfor- 
mou a  outra  via  da  L4,  que 
era  mão  única,  em  via  de 
mão  dupla.  Na  tarde  de 
ontem,  no  horário  de  pi- 
co, o  trânsito  já  era  inten- 
so no  local. 
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Traficantes  promoviam  festas 
para  vender  lança-perfume 

O  Operação  Nostalgia  da  Polícia  Civil  apreende  4,2  mil  frascos  de  lança-perfume  e  5  mil  comprimidos  de  ecstasy 
O  Quadrilha  buscava  drogas  em  Foz  do  Iguaçu  para  vendê-las  em  eventos  badalados  de  locais  nobres  de  Brasília 
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Depois  de  oito  meses  de 
investigação,  a  Coordena- 
ção de  Repressão  às  Dro- 
gas (Cord)  da  Polícia  Civil 
prendeu  uma  quadrilha 
que  promovia  badaladas 
festas  no  Lago  Sul,  no  Pla- 
no Piloto  e  em  Taguatinga 
com  o  objetivo  de  vender 
drogas.  "Eram  eventos  fre- 
quentados pela  elite  e  pela 
classe  média  brasiliense.  O 
principal  lucro  dos  promo- 
tores era  com  o  comércio 
de  entorpecentes",  relata 
Luiz  Alexandre  Gratão, 
coordenador  da  Cord. 

A  operação  foi  batizada 
de  Nostalgia  e,  com  manda- 
dos de  busca  e  apreensão 
cumpridos  em  seis  regiões 
administrativas  do  DF,  con- 


seguiu apreender  4,2  mil 
frascos  de  lança-perfume  e 
5  mil  comprimidos  de  ecs- 
tasy, além  de  anabolizantes 
e  comprimidos  de  cytotec  - 
medicamento  abortivo  -,  e 
receitas  falsas.  "Foi  a  maior 
apreensão  de  lança-perfu- 
me da  história  do  DF  e  a  se- 
gunda maior  de  ecstasy", 
relata  o  delegado  Luiz  Ale- 
xandre Gratão. 

A  estimativa  da  polícia 
é  de  que  a  mercadoria  ile- 
gal renderia  até  R$  700  mil 
para  os  traficantes. 

Empresário 

De  acordo  com  a  polícia,  o 
chefe  da  quadrilha  era  o 
empresário  Raidon  de  Oli- 
veira dos  Santos,  38.  Ou- 


tras sete  pessoas  que  fa- 
ziam parte  do  esquema 
também  foram  presas. 
Eles  responderão  pelos  cri- 
mes de  tráfico  de  drogas, 
associação  para  o  tráfico  e 
venda  de  medicamentos 
adulterados  ou  ilegais.  So- 
madas, as  penas  podem 
chegar  a  40  anos. 

A  droga  era  comprada 
em  Foz  do  Iguaçu,  entre- 
gue em  São  Paulo  e  despa- 
chada para  o  DF  pelo  em- 
presário ou  por  comparsas 
via  transportadoras,  que 
desconheciam  o  conteúdo 
da  carga. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


►  Operação  Nostalgia  fez  a  maior  apreensão  de  lança-perfume  ja  registrada  no  DF 


Sua  parceira  merece  o  sorriso  e 
a  satisfação  que  você  pode  dar. 

Nós  o  entendemos  e  sabemos  quanto  você  deseja  realizar  os  sonhos 
e  fantasias  da  pessoa  que  ama  e  aprecia,  mas  nem  sempre  "se  sente 
capaz"  de  satísfazê-la  .  Você  tende  a  evitar  o  contato  íntimo,  o  que 
atrapalha  seus  refaci o n amentos  ou  até  o  impede  de  iniciar  um  novo. 

O  avanço  da  idade,  o  stress  moderno  e  hábitos  sexuais  mal 
aprendidos,  entre  outros,  explicam  a  disfunção  erétíl  (DE)  e  a 
ejaculação  precoce  (EP). 

No  Boston  Medicai  Group  você  encontra  o  tratamento  médico 
que  pode  ajudar  a  melhorar  sua  saúde  sexual.  Nossos  médicos 
só  tratam  de  Disfunção  Erétil  e  Ejaculação  Precoce  com  o  suporte  e 
experiência  de  uma  instituição  de  qualidade  internacional  que  está  , 
no  Brasil  há  1 1  anos  e  atende  hoje  em  1 8  cidades  brasileiras. 


é  vida 


B  O  S  T 


Agende  sua  consulta  e  não 
espere  mais. 


MEDICAL  GROUP 


LlOEH  EM  SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 


Dr,  Reginaldo  A.  Fernandes 
Direior  Técnico  Médicú 

CRM  -  2333 
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BB  reduz  tarifas  e  pacotes 

O  Percentuais  de  redução  chegam  a  34%,  segundo  Banco  do  Brasil  O  Medidas  anunciadas  ontem  pela 
instituição  financeira  entram  em  vigor  na  segunda-feira  e  beneficiam  sete  pacotes  de  serviços  e  24  tarifas 


Correntistas  do  Banco  do 
Brasil  tiveram  uma  boa 
notícia.  A  instituição  fi- 
nanceira anunciou  ontem 
que,  a  partir  do  próximo 
dia  15,  vai  reduzir  os  pre- 
ços de  sete  pacotes  de  ser- 
viços e  de  24  tarifas  priori- 
tárias, com  impacto  prin- 
cipalmente sobre  as  utili- 
zadas de  forma  massifica- 
da pela  maioria  dos  cida- 
dãos (veja  ao  lado).  Os  per- 
centuais de  redução  che- 
gam a  34%. 

Quem  virar  correntista 
do  Banco  do  Brasil  a  partir 
de  agora  também  terá  van- 
tagens: ganhará  isenção  da 
tarifa  de  confecção  de  ca- 
dastro para  início  de  rela- 
cionamento, que  hoje  é  de 
R$  30. 

Os  24  serviços  (blocos) 
prioritários,  cujas  tarifas 
tiveram  redução  de  até 
34%  são  os  seguintes:  con- 
tas de  depósito,  cheque, 


34% 

é  a  média  de  redução 
de  tarifas  e  pacotes  de 
serviços  oferecidos  pe- 
lo Banco  do  Brasil.  Ins- 
tituição financeira  já 
havia  reduzido 
taxas  em  abril 
deste  ano. 


saques,  depósitos,  consul- 
tas, transferências  de  re- 
cursos, transferências  por 
meio  de  TED/DOC  e  entre 
contas  na  própria  institui- 
ção, ordens  de  crédito  e 
cartões  . 

O  Banco  do  Brasil  foi  o 
primeiro  banco  a  reduzir 
as  taxas  de  juros,  em  4  de 
abril  de  2012.  A  iniciativa 
foi  anunciada  após  o  go- 
verno lançar  medidas  para 
estimular  a  produção  da 
indústria  brasileira. 


Segundo  o  banco,  a  es- 
tratégia criou  um  ciclo  vir- 
tuoso, aumentando  o  volu- 
me de  negócios  e  a  utiliza- 
ção de  produtos  e  serviços 
oferecidos.  E  garantiu  que 
mais  da  metade  dos  negó- 
cios realizados  após  as  re- 
duções fossem  concretiza- 
dos com  clientes  que  não 
possuíam  nenhuma  opera- 
ção no  BB. 

Pacotes 

O  pacote  padronizado  pas- 
sará de  R$  13,50  para 
R$  9,90.  O  private  de 
R$  49,90  para  R$  38.  Já  o 
BomPraTodos  de  R$  49,50 
para  R$  38. 

O  Base  Especial  de 
R$  48,40  para  R$  38.  Estilo 
e  Bónus  Ambiental  (ambos 
de  R$  45  para  R$  38),  en- 
quanto Modalidade  50  fica- 
rá de  RS  42,90  para 
R$  38  e  o  Cesta  3  Besc,  de 
R$  40,60  para  R$  38.  # metro 


www.metrophotochall«nge.coTíi 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  wdot  pa  rticipe  do  Metro  Photo  ChaJlenge,  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  internet  no  www.metrophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  é  publicada  no  Metro  Brasil  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  na  pagina  10] 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groen  landia, 


I  i«H.,Tlll, 


PHOTO' 

CKALLENGé 

Nikon 

O  que  «te  Fax. 
ninguém  consegue. 


Principais  mudanças  em  tarifas 


Tarifas  de  produtos  e  serviços,  valores  em  R$ 


VALOR  ATUAL   VALOR  NOVO  REDUÇÃO 


CARTÃO 

►  Fornecimento  da  2^  via  de  cartão  de  débito 

8,00 

5,40 

33% 

Fornecimento  da  2^  via  de  cartão  de  poupança 

8,00 

5,40 

33% 

CHEQUE 

►  Exclusão  do  cadastro  de  emitentes  de  cheques 
sem  fundos 

39,18 

29,80 

24% 

Fornecimento  de  folhas  de  cheque 

1,50 

1,10 

27% 

SAQUE 

Saque  de  conta  de  depósitos  à  vista  e  de  poupança: 

Terminal  e  caixa  eletrônico 

1,70 

1,20 

29% 

►  Correspondente  bancário 

1,70 

1,20 

29% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  extrato  mensal  (1  dos  últimos 

6  meses)  de  conta  de  depósitos  à  vista  e  de  poupança: 

►  Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,80 

1,40 

22% 

Correspondente  no  país 

1,60 

1,20 

25% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  extrato  de  um  período 
(mês  em  curso)  conta  de  depósitos  à  vista 
e  de  poupança  para  um  período: 

Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,80 

1,40 

22% 

►  Correspondente  bancário 

1,60 

1,20 

25% 

CONSULTA 

Fornecimento  de  microfilme,  microficha 
ou  assemelhado 

6,00 

4,50 

33% 

TRANSFERÊNCIA 

^  Presencial  ou  pessoal 

1,50 

1,00 

40% 

ENTRE  CONTAS  NA 
PRÓPRIA  INSTITUIÇÃO 

Terminal  de  auto-atendimento  e  outros  meios 
eletrônicos 

1,10 

0,90 

18% 

►  Fornecimento  de  2^  vida  de  cartão  com  função  crédito 

8,00 

5,00 

38% 

Caixa  começa  a  pagar 
hoje  abono  salarial  do  PIS 

MARCOS  BEZERRA/  FUTURA  PRESS 


O  governo  começa  a  pagar 
hoje  o  abono  salarial  refe- 
rente ao  exercício 
2012/2013  aos  participan- 
tes do  PIS  (Programa  de  In- 
tegração Social)  com  data 
de  nascimento  em  janeiro. 

Os  abonos  e  rendimen- 
tos do  PIS  são  liberados  de 
acordo  com  o  mês  de  nasci- 
mento do  trabalhador.  Os 
nascidos  de  julho  a  dezem- 


Empresa 
americana 
compra 
90%  da  Amil 

Com  quase  5  milhões  de 
credenciados  no  Brasil,  a 
Amil  vendeu  90%  das  sua 
ações  à  UnitedHealth,  em- 
presa americana  de  segu- 
ros e  serviços  de  saúde.  Se- 
gundo a  assessoria  da 
Amil,  as  aspectos  opera- 
cionais, além  dos  direitos 
e  deveres  da  Amil  e  do  cre- 
denciado, continuam  os 
mesmos.  Mas  adianta  que 
haverá  melhorias  tecnoló- 
gicas e  novas  parcerias  na 
rede  credenciada.  #  metro 


bro  já  estão  com  seus  bene- 
fícios liberados.  Até  28  de 
novembro  de  2012,  o  saque 
do  PIS  estará  disponível  pa- 
ra todos  os  beneficiários. 

A  Caixa  já  pagou,  até  iní- 
cio deste  mês,  R$  7,5  bi- 
lhões em  abonos  e  rendi- 
mentos do  PIS  (exercício 
2012/2013)  a  cerca  de  20 
milhões  de  trabalhadores. 

•  METRO 


Salário  pode  ser  penhorado 
para  quitar  pensão 


O  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça)  informou  a  de- 
cisão de  considerar  que 
verbas  remuneratórias  de 
trabalho,  como  vencimen- 
tos e  salários,  podem  ser 
penhorados  para  o  paga- 
mento da  dívida  em  ação 
de  pensão  alimentícia. 

O  entendimento  do  STJ 
contrariou  a  posição  ado- 
tada  pelo  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  Rio  Grande  do  Sul, 
Estado  onde  a  ação  foi 
ajuizada.  Para  os  desem- 
bargadores gaúchos,  a  pe- 
nhora deveria  ser  afastada 
porque  a  execução  seguia 


o  rito  da  quantia  certa  e 
dizia  respeito  a  dívida  não 
atual.  No  entender  da  mi- 
nistra Nancy  Andrighi, 
uma  das  julgadoras  do 
processo,  porém,  a  passa- 
gem do  tempo  de  inadim- 
plência  não  é  suficiente 
para  afastar  a  penhora,  já 
que  a  situação  de  quem 
necessita  da  pensão  só 
piora  de  acordo  com  o 
tempo.  Segundo  ela,  as 
medidas  deveriam  ser 
mais  duras,  e  não  abran- 
dadas, como  no  caso  do 
entendimento  do  TJ  do 
Rio  Grande  do  Sul.  #  metro 


Você  acredita  que  um  dia  pode  virar 
empresário?  O  Sebrae  acredita. 
Sabe  aquele  apoia  para  começar? 
Aquela  consultoria  para  você  inovar 
€  revolucionar?  É  o  nosso  negócio  há 
40  anos.  A  gente  orienta,  mostra  as 
tendências  e  oferece  conhecimento  sobre 
o  negócio  e  o  mercado.  Você  vai  abrir  sua 
empresa,  reinventar  o  novo  e  enfrentar 
altos  e  baixos.  E  enquanto  você  acreditar, 
o  Sebrae  vai  acreditar  junto. 


ACR 


no  meu  sonho, 


r.r>  próprio  negocio, 


ar  certo 


e  aue  vou  vencer. 


Sebrae  40  anos. 
o  negócio  é  acreditar, 


Mj. .-,!■■  Rlrúi.  proprietário  da 
Miiv  Coitam  Shoes,  Brasília /DF. 
Ac* «*  q  QR  rode  «  assista  ao  vídeo. 


www.  dl  s  e  br  a  e.ea  m .  br 


w  w  w.oneg  dcí  oe ac  re  d  Lta  rxom  .b  r  @sebrae  f aceb  ook  .com  /s  ebrae  OfiO  0  S  70  DS0  0 
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Oposição  é 
colocada  à  prova 

A\j~\-r\rn  "nrpmí^rln  ^  AP°S  ^errota  Para  0  presidente  Hugo  Chávez,  partidos  contrários  ao  governo 
rW  dlHyU  piclLLld.Q(J      bolivariano  tentam  se  fortalecer  para  disputa  regional,  prevista  para  dezembro 


►  Yamanaka  e  Gurdon,  os  dois  agraciados  [ 
com  o  Nobel  de  Medicina  por  pesquisas  com  células-tronco 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


As  pesquisas  com  células- 
tronco  pluripotentes  (que 
podem  dar  origem  a  quais- 
quer tecidos  do  corpo)  fo- 
ram reconhecidas  pelo  mais 
importante  premio  da  ciên- 
cia. Dois  pesquisadores  rece- 
beram o  Nobel  de  Medicina 
pelos  estudos  nessa  área. 

A  descoberta  da  reprogra- 
mação celular,  ou  seja,  a 
possibilidade  de  transfor- 
mar uma  célula  madura  em 
uma  célula  pluripotente,  é 
considerada  um  dos  maio- 
res avanços  para  a  pesquisa 
em  medicina  regenerativa. 
O  reconhecimento  deve  am- 
pliar os  debates  sobre  as  im- 
plicações éticas  desse  tipo 
de  estudo.  #  metro 


As  pesquisas 

Ambos  os  estudiosos  des- 
cobriram que  células  adul- 
tas podem  ser  reprogra- 
madas para  se  tornarem 
células-tronco: 

John  Gurdon,  em  1962 

Substituiu  o  núcleo  de  uma 
célula  imatura  pelo  de  uma 
célula  madura  em  óvulos  de 
rã.  O  girino  nasceu  normal 

►  Shinya  Yamanaka,  em  2006 

Transformou  células  madu- 
ras humanas  em  celúlas- 
tronco.  Assim,  não  é  preciso 
usar  células  de  embriões 
para  'criação'  de  tecidos 


A  oposição  venezuelana, 
que  conquistou  amplo  apoio 
durante  a  campanha  presi- 
dencial no  país  vizinho,  a 
ponto  de  ameaçar  a  terceira 
reeleição  do  presidente  Hu- 
go Chávez,  se  vê  agora  dian- 
te do  desafio  de  permanecer 
unida  e  coesa.  O  desempe- 
nho do  rival  de  Chávez  nas 
urnas  desanimou  os  políti- 
cos que  integravam  a  coali- 
zão, e  há  o  risco  de  que  a 
aliança  se  quebre  para  as 
eleições  nos  departamentos, 
em  dezembro. 

"Se  (o  opositor  Henrique) 
Capriles  tivesse  perdido  por 
5%  ou  menos,  a  sua  posição 
na  coalizão  teria  sido  asse- 
gurada. Mas  perder  por  10% 


Foto  do  Dia  09/10 


PHOTO 

CM4Li_ENGE 


Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  críaçãu  u» 

serão  publicados  no  Jorna]  Melro.  Pari  Sape!  NlitOff 
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O  que  de  fai. 
ninguém  consegue. 


significa  que  pode  haver 
uma  briga  pela  liderança", 
observa  o  pesquisador  Da- 
vid Smilde,  no  blog  do  Wola 
(sigla  para  Escritório  Wa- 
shington para  a  América  La- 
tina). Chávez  venceu  o  rival- 
nas  no  domingo,  por  55,14% 
a  44,24%  dos  votos. 

Os  correligionários  de  Ca- 
priles se  decepcionaram 
não  apenas  com  a  margem 
de  vitória  de  Hugo  Chávez, 
mas  também  com  baixo  de- 


Polícia 
disparou  14 
vezes  contra 
brasileiro 

A  polícia  australiana  dispa- 
rou o  Taser  (arma  de  cho- 
que) 14  vezes  durante  a  per- 
seguição ao  estudante  brasi- 
leiro Roberto  Laudisio,  mor- 
to em  março,  em  Sydney.  A 
quantidade  de  choques  foi 
revelada  durante  uma  das 
audiências  públicas  de  ins- 
trução do  processo. 

Ajuíza  Mary  Jerram  quer 
esclarecer  uma  série  de  dú- 
vidas sobre  a  atuação  da  po- 
lícia naquela  madrugada, 
entre  elas,  por  que  o  Taser 
foi  usado  14  vezes  e  por  que 
os  agentes  acharam  que  o 
rapaz  estava  armado.  Mary 
Jerram  informou  que  Laudi- 
sio havia  consumido  LSD  e 
que  estava  visivelmente  per- 
turbado pelos  efeitos  da  dro- 
ga. A  instrução  deve  durar 
duas  semanas.  #  metro 


sempenho  geral  do  candida- 
to oposicionista.  Capriles 
venceu  em  apenas  dois  dos 
24  Estados  da  Venezuela. 

Ainda  assim,  a  vitória  de 
Chávez  (visto  como  um  he- 
rói por  muitos  venezuela- 
nos) nunca  foi  tão  apertada. 
"O  crescimento  de  seu  elei- 
torado (entre  essa  e  a  última 
eleição)  foi  de  5%.  O  presi- 
dente deveria  estar  preocu- 
pado em  aumentar  a  eficá- 
cia de  seu  governo",  disse  ao 


Metro  o  professor  José  Vi- 
cente Carrasquero,  da  Uni- 
versidade Simon  Bolívar. 

Segundo  Carrasquero, 
Chávez  mantém  "uma  má- 
quina que  exerce  controle 
sobre  os  eleitores",  em 
geral,  por  meio  de  benefí- 
cios económicos  aos  mais 
pobres. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


M  Republicano  falou  diante  de 
I  militares  do  Estado  da  Virgínia 


Romney  ataca  política 
externa  de  Obama 


No  discurso  mais  abrangen- 
te feito  até  agora  sobre  polí- 
tica externa,  o  republicano 
Mitt  Romney,  rival  do  presi- 
dente Barack  Obama  nas 
eleições  norte-americanas, 
criticou  a  postura  do  gover- 
no dos  Estados  Unidos  dian- 
te do  atentado  que  matou 
um  embaixador  do  país  na 
Líbia,  no  mês  passado. 

Romney  também  atacou 
a  política  de  Obama  com 


"Esperança  não  é 
uma  estratégia 
(para  o  Oriente 
Médio).9' 

MITT  ROMNEY,  REPUBLICANO 

países  da  Primavera  Árabe. 
"Infelizmente,  muitas  des- 
sas pessoas  que  podiam 
ser  nossas  amigas  sentem 
nosso  presidente  indiferen- 
te", afirmou.  •  metro 
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Bate-bate 
constante 


Quem  aprende  a  mane- 
jar o  bate-bag ,  conse- 
gue ficar  mais  tempo  ba- 
tendo as  bolinhas  sem 
errar.  Não  que  isso  seja 
agradável  para  quem  es- 
tiver na  sala! 

1 Pegue  a  argola 
corretamente 

O  melhor  jeito  é  segu- 
rar a  parte  central  do 
anel  entre  o  polegar  e  o 
indicador.  Esta  forma 
facilita  o  movimento 
dos  cordões  presos  nas 
bolinhas 

^  Não  use  tanta  força 

Os  bate-bags  antigos 
eram  feitos  de  bolas  de 
ferro  cobertos  por  plás- 
tico, isso  deixava  o  brin- 
quedo pesado.  Os 
atuais  são  bem  mais  le- 
ves, pois  as  bolas  são 
feitas  apenas  de  PVC. 
Não  é  mais  preciso  usar 
tanta  força,  movimen- 
tos leves  e  contínuos  já 
bastam  para  fazer  as 
bolinhas  se  chocarem. 

ÍFaça  movimentos 
contidos 

O  segredo  é  conseguir 
equilíbrio.  Depois  é  só 
fazer  movimento  leves, 
sem  levantar  nem  abai- 
xar demais  o  braço. 
Não  é  preciso  força. 


Tec,  tec,  tectectec... 

O  Sucesso  na  década  de  1980,  o  bate-bag  -  e  seu  'barulhinho' 
inconfundível  -  ressurge  e  vira  febre  entre  a  garotada  de  todo  o  Brasil 
O  Gerente  de  loja  compara  venda  do  brinquedo  com  a  do  iô-iô  anos  atrás 


Um  brinquedinho  conhe- 
cido de  quem  viveu  a  in- 
fância nas  décadas  de 
80/90  está  de  volta  às  ruas, 
praças  e  escolas. 

Para  saber  do  que  se  tra- 
ta, basta  seguir  o  insisten- 
te barulho  de  "tec-tec". 
Repaginado,  o  bate-bag 
(nome  oficial)  virou  febre 
outra  vez. 

No  maior  centro  de  co- 
mércio popular  de  São 
Paulo,  a  loja  também  de 
brinquedos  Armarinhos 
Fernando,  na  rua  25  de 
março,  vendeu  mais  de  12 
mil  bate-bags  nos  últimos 
três  meses.  Nesse  período, 
outra  loja  da  região,  a 
Camicado,  na  rua  Barão 
de  Duprat,  comercializou 
10  mil  unidades  do 
brinquedo. 

O  gerente  do  estabeleci- 
mento, Evaldo  Araújo, 
compara  o  bate-bag  com  o 
iô-iô.  "As  vendas  do  iô-iô 
na  década  de  80  eram  al- 
tas, mas  o  bate-bate  está 
no  mesmo  patamar". 

Tema  de  axé 

Também  conhecido  como 


300 


mil  unidades  do 
brinquedo  já  foram 
distribuídas  pela 
fábrica  por  todo  o 
país.  Divertido  para 
quem  brinca,  o  tec, 
tec,  tec...  não  deixou 
de  ser  irritante  para 
quem  está  ao  lado... 

bate-bate,  bate-bolas  e  bo- 
limbolacho,  o  bate-bag 
voltou  a  fazer  sucesso  de- 
pois que  uma  banda  baia- 
na de  axé  lançou  no  últi- 
mo carnaval  uma  música 
sobre  a  brincadeira. 

"Temos  uma  parceria 
com  uma  banda  de  Salva- 
dor, eles  fizeram  uma  mú- 
sica sobre  o  brinquedo  e 
isso  fez  a  mercadoria  ven- 
der muito",  afirma  Débora 
Pontes,  gerente  da  área 
promocional  da  Zafira,  in- 
dústria de  produtos  plásti- 
cos que  faz  o  brinquedo. 

Segundo  ela,  desde  fe- 
vereiro mais  de  300  mil 


unidades  já  foram  distri- 
buídas para  todo  o  país. 

O  preço  sugerido  do 
brinquedo  varia  de  R$  3  a 
R$  5,  embora  outros  mo- 
delos vendidos  por  came- 
los possam  ser  encontra- 
dos até  por  R$  1,50,  mas 
sem  o  selo  do  Inmetro 


(Instituto  Nacional  de  Me- 
trologia, Qualidade  e  Tec- 
nologia), que  atesta  a  qua- 
lidade e  a  segurança 
do  produto. 

Feito  de  duas  bolinhas 
presas  a  dois  fios  de  nylon 
e  a  uma  argola,  o  bate-bag 
voltou  com  tudo.  o  metro 


Quer  ver  o  filme  antes  da  estreia  em  uma  sessão  especial? 

Vote  em  f  acebook ,  com/Ati vidadeParanormalOFilrae 

Toda 
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ASSISTIR  PRIMEIRO 


19  DE  OUTUBRO  NOS  CINEMAS 
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cu 
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O  projeto 
"Temporadas  de 
Arte"  traz  obras  de 
dois  artistas 
contemporâneos  de 
Brasília.  A  exposição 
10-10  reúne  dez 
quadros  figurativos 
de  Rodrigo  Nardotto 
e  dez  quadros 
abstratos  de  Sheila 
Beatriz.  A  temporada 
começa  com  um 
coquetel  de 
vernissage  amanhã, 
às  19h30.  A 
exposição  vai  até  26 
de  outubro,  e  a 
visitação  ocorre  das 
12h  às  18h,  na 
galeria  do  shopping 
Deck  Norte,  no  Lago 
Norte.  A  entrada  é 
gratuita. 

O  METRO  BRASÍLIA 


FOTOS  ALAN  MARQUES /  DIVULGAÇÃO 


O  Fotógrafo  exibe,  no  Museu  Nacional,  imagens  da  dura  recuperação  do  Haiti  após  o  terremoto 


"Bon  bagay",  gritava  o  me- 
nino sem  família,  a  mãe  que 
cozinhava  biscoitos  de  bar- 
ro para  que  os  filhos  não 
morressem  de  fome,  o  pa- 
dre vodu  que  perdeu  seu 
templo.  A  expressão,  que 
significa  algo  como  "gente 
boa"  ou  "sangue  bom"  em 
crioulo,  língua  haitiana  de- 
rivada do  francês,  foi  trans- 
formada em  apelo  por  ajuda 
após  o  terremoto  que  avas- 
salou o  país  em  2010. 

Foi  uma  das  frases  mais 
ouvidas  pelo  fotógrafo  bra- 
sileiro Alan  Marques  quan- 
do chegou  para  registrar  a 
tragédia.  E  é  também  o  no- 
me que  ele  escolheu  para  a 
exposição  que  abre  ao  públi- 
co hoje,  no  Museu  Nacional 
da  República. 

"'Bon  bagay'  era  usado 
para  agradecer,  para  come- 
çar uma  conversa  com 
quem  podia  ajudar.  Na  si- 


tuação de  deses- 
pero em  que  es- 
tavam, era  talvez 
a  expressão  mais 
usada",  lembra. 
"A  sensação  que 
tive  pelas  duas 
semanas  em  que 
estive  lá  foi  de 
tristeza.  Comecei 
a  repensar  os  ob- 
jetivos  da  minha 
vida  e  cheguei  à 
conclusão  de  que 
a  fotografia  deve 
ter  um  sentido 
maior  do  que 
apenas  retratar. 
Deve  levar  uma 
mensagem." 

Marques  materializou  a 
reflexão  no  livro  "Bom  Ba- 
gay -  A  luta  no  Haiti  após 
terremoto"  (R$  80,  140 
págs.),  que  é  lançado  junta- 
mente à  exposição.  A  obra 
foi  dividida  em  três  partes, 


as  duas  primeiras  dedicadas 
e  relatar  o  desastre  e  suas 
consequências  e  a  terceira  a 
trazer  uma  ideia  positiva  so- 
bre a  caridade  humana. 
"Através  da  ONU  e  do  Exérci- 
to brasileiro,  chegava  ajuda 
de  todos  os  países.  O  Haiti 


i' 


estava  no  foco  do  mundo." 

Dentre  as  118  imagens 
do  livro,  Marques  escolheu 
50  para  a  mostra  no  Museu 
Nacional.  Todas  as  fotogra- 
fias são  em  preto  e  branco. 
"Retirei  as  cores  para  dimi- 
nuir o  impacto  do  que  acon- 
teceu. O  papel  da  fotografia 
não  é  constranger  as  pes- 


soas com  a  violência  do  de- 
sastre, mas  criar  uma  ponte 
entre  aqui  e  lá." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  hoje  a  8/10,  no  Museu  Na- 
cional da  República.  Grátis. 


CCBB  exibirá  14  filmes 
alternativos  inéditos 


A  expressão  "filme  alter- 
nativo" ainda  faz  muita 
gente  torcer  o  nariz.  E, 
com  a  constante  transfe- 
rência dos  cinemas  para 
dentro  dos  shoppings  cen- 
ters,  os  produtores  e  dis- 
tribuidores desse  tipo  de 
cinema  têm  encontrado 
dificuldades  para  encon- 
trar salas  de  exibição. 

É  por  isso  que  o  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil 
(CCBB)  convida,  nesta  se- 
mana, os  distribuidores 
para  pensar  maneiras  de 


mudar  a  situação  -  e  o  pú- 
blico para  conhecer  títu- 
los inéditos  em  Brasília,  e 
perceber  que  esses  filmes 
podem  agradar  mais  do 
que  se  espera. 

"Entendemos  como  'al- 
ternativos' aqueles  filmes 
que  não  são  feitos  para  mas- 
sas. Podem  ter  mais  ou  me- 
nos recursos,  mas  não  têm 
uma  linguagem  clássica", 
comenta  Sílvia  Cruz,  cura- 
dora  da  mostra  "CCBB  em 
Cartaz  -  Chegou  a  Brasília". 
"Esse  tipo  de  cinema  gera 


resistência  porque  as  pes- 
soas têm  medo  de  arriscar 
em  novos  formatos,  novos 
atores  e  diretores  desconhe- 
cidos. Quem  tiver  esse  tipo 
de  preconceito  deve  deixá- 
lo  em  casa,  pois  só  vamos 
exibir  coisas  boas!" 

Entre  os  destaques  está 
"A  árvore",  de  Julie  Bertucel- 
li,  que  já  encerrou  o  Festival 
de  Cannes,  e  "Eu  matei  mi- 
nha mãe",  que  rendeu  três 
prémios  no  mesmo  festival 
ao  diretor  Xavier  Dolan. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Filmes  da  mostra: 

►  "Histórias  que  só  existem 
quando  lembradas" 

Julia  Murat  (Brasil, 
Argentina  e  França) 

►  "La  vida  útil" 
Fererico  Veiroj  (Uruguai) 

►  "Beaufort" 
Joseph  Cedar  (Israel) 

►  "A  árvore" 
Julie  Bertucelli 
(França/Austrália) 

►  "Am  o  r  e  m  t  râ  n  sito" 
Lucas  Blanco  (Argentina) 

►  "Jean-Michel  Basquiat:  The 
radiant  child" 

Tamra  Davis  (EUA) 

►  "O  moinho  e  a  cruz" 
Lech  Majewski  (Polónia  e 
Suécia) 

►  "Mãe  e  filha" 


Petrus  Cariry  (Brasil) 

►  "Beije-me  outra  vez" 
Gabriele  Muccino 
(Itália/França) 

►  "Crazy  horse" 
Frederick  Wiseman  (Eua, 
França) 

►  "Morgue  story  -  sangue, 
baiacu  e  quadrinhos" 

Paulo  Biscaia  Filho  (Brasil) 

►  "Amadores  do  futebol" 
Eduardo  Baggio  (Brasil) 

►  "A  Viagem  de  Lúcia" 
Stefano  Pasetto  (Itália  e 
Argentina) 

►  "Eu  matei  minha  mãe" 
Xavier  Dolan  (Canadá,  2009) 

►  Programe-se 

Cinema  do  CCBB  (SCES, 
Trecho  2).  De  hoje  a  21/10. 
Informações:  3108-7600. 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


►  Roteirista  de  "Central  do  Brasil"  (1998)  e  "Chico  Xavier"  (2010),  cineasta  agora  aposta  em  releitura 


O  Cineasta  leva  adaptação  do  clássico 
'Meu  Pé  de  Laranja  Lima'  ao  Festival  do  Rio 
O  Longa  disputa  o  Troféu  Redentor 

MARCUS  BERNSTEIN 

'NÃO  TINHA  NEM 
LIDO  O  LIVRO  ANTES 
DO  FILME' 


Marcus  Bernstein  nasceu 
no  mesmo  ano  em  que  o  li- 
vro "Meu  Pé  de  Laranja  Li- 
ma" (1968),  de  José  Mauro 
de  Vasconcellos  (1920- 
1984),  tomou  as  livrarias 
do  país  e  do  mundo.  Agora, 
o  cineasta  faz  uma  releitu- 
ra da  obra  no  longa  homó- 
nimo. A  história  de  Zezé, 
menino  pobre  que  tem  co- 
mo refugio  preferido  um 
pé  de  laranja-lima,  prome- 
te conquistar  novos  fãs. 

Em  entrevista  ao  Metro 
Rio,  Bernstein  fala  sobre  a 
criação  e  as  expectativas  pa- 
ra o  Festival  do  Rio,  que  ter- 
mina na  quinta-feira. 

Como  foi  transformar  esse 
marco  da  literatura  infantoju- 
venil  brasileira  em  um  longa? 

Foi  uma  responsabilidade. 
O  livro  já  teve  várias 
adaptações,  em  filme  e  na 
TV.  Mas  quisemos  dar  a 
nossa  versão,  como  seria 
uma  interpretação  nos 
dias  de  hoje,  usando  esse 
livro  como  fonte  de  inspi- 
ração. Todo  mundo  já  ado- 
ra o  livro  e,  por  outro  la- 
do, esperamos  conquistar 
novas  pessoas. 

O  longa  pode  reavivar  essa  li- 
teratura, sucesso  nos  anos  70? 

É  possível.  Isso  traz  novo 


interesse.  Não  dá  para  ava- 
liar o  impacto  que  o  filme 
vai  ter,  mas  a  adaptação 
para  outros  meios  conti- 
nua a  manter  a  obra  viva. 
As  pessoas  podem  assistir 
ao  longa  ou  ler  sobre  e  fi- 
car curiosas. 

O  livro  é  um  clássico  infanto- 
juvenil.  Você  classificaria  o  fil- 
me como  do  género  infantil? 

Eu  diria  que  é  como  o  longa 
"A  invenção  de  Hugo  Ca- 
bret"  [de  Martin  Scorsese, 
2010].  Tem  criança,  mas 
não  é  infanto-juvenil.  Por- 
que, geralmente,  esse  gé- 
nero tem  um  olhar  técni- 
co, enfoque  exclusivo  e 
tratamento  específico, 
com  cores  vibrantes  e  diá- 
logos de  comunicação  ime- 
diata. E  essa  não  foi  a  nos- 
sa preocupação. 

A  obra  já  foi  transformada  em 
longa  por  Aurélio  Teixeira 
(1926-1973),  em  1970.  Você 
viu  o  filme? 

Eu  não  tinha  nem  lido  o  li- 
vro quando  a  Kátia  [Macha- 
do, produtora  do  filme]  me 
chamou  para  fazer  o  rotei- 
ro [risos].  Eu  preferi  não  ver 
nada.  Procurei  dar  o  meu 
olhar  sobre  o  livro,  e  não  fa- 
zer um  remake.  Em  certo 
momento,  acabei  vendo  o 


z  muz  vem  formanda  e  encaininhanila  profissional 
maanlílas  acicas  {GOL/TAM/AZUL),  alravéa  da  cursa 
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filme,  mas  não  faria  sentido 
buscar  uma  releitura. 

A  experiência  de  roteirista  em 
filmes  como  "Central  do  Bra- 
sil" se  reflete  em  "Meu  Pé  de 
Laranja  Lima"? 

Tudo  é  uma  soma  de  expe- 
riências de  vida  e  profissio- 
nal. Esse  novo  longa  entra 
muito  mais  no  imaginário 
infantil  do  que  o  "Central". 
Já  o  "Chico  Xavier"  escrevi 
depois  de  "O  Meu  Pé".  Foi  o 


"Chico"  que  ganhou  da  mi- 
nha experiência  anterior, 
principalmente,  na  parte 
dele  criança.  Você  sempre 
traz  alguma  coisa. 

Qual  é  a  expectativa  para  a 
mostra  competitiva? 

É  um  momento  mágico,  es- 
pecial. Finalmente,  vão  ver 
o  filme.  Fica  aquela  ansieda- 
de para  que  as  pessoas  cur- 
tam o  projeto. 

O  METRO  RIO 


►  Bernstein  orienta  João,  o  Zeze  no  longa 


Mostra  de  cinema  de  SP  está  maior 


Os  cinéfilos  estão  em  con- 
tagem regressiva.  A  36a 
Mostra  Internacional  de 
Cinema  de  São  Paulo  co- 
meça dia  18  e  segue  até 
2/11  com  a  promessa  de 
uma  edição  maior.  Desta 
vez,  serão  350  filmes,  con- 
tra os  250  de  2011. 

"Dizem  que  excesso  é 
sinal  de  insegurança.  Pode 
ser  que  seja  mesmo  este 


ano",  disse  a  diretora  Re- 
nata de  Almeida,  no  últi- 
mo sábado,  durante  a 
apresentação  da  progra- 
mação. Este  é  o  primeiro 
ano  que  ela  toca  o  evento 
sem  o  marido,  o  idealiza- 
dor  da  Mostra  Leon  Ca- 
koff,  morto  no  ano 
passado. 

O  grande  trunfo  con- 
quistado por  ela  é  uma  re- 


trospectiva do  cineasta 
russo  Andrei  Tarkóvski 
(1932-1986)  e  uma  exposi- 
ção de  polaroides  dele, 
com  abertura  marcada  pa- 
ra o  dia  17.  "Quando 
deu  certo,  sabia  que  já 
tinha  meia  Mostra  feita", 
afirmou. 

Outro  destaque  será  o 
encerramento:  "Nosfera- 
tu"  (1922),  de  F.W.  Mur- 


nau,  no  Parque  Ibirapue- 
ra,  com  orquestra  de  80 
músicos,  em  pleno  feriado 
de  Finados. 

A  programação  terá  ain- 
da a  exibição  da  cópia  res- 
taurada de  "Lawrence  da 
Arábia"  (1962),  de  David 
Lean,  e  a  pré-estreia  de 
"Frankenweenie",  de  Tim 
Burton,  na  noite  de  pre- 
miação.  o  metro  sp 
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Brasileiros: 
viciados  em 
smartphones 

O  Pesquisa  mostra  que  a  internet 
móvel  ganha  cada  vez  mais  adeptos 


Os  smartphones  chega- 
ram para  ficar,  e  uma  pes- 
quisa revela  o  apreço  dos 
brasileiros  por  esse  tipo 
de  aparelho.  Segundo  le- 
vantamento feito  pela  re- 
vista "Time",  em  parceria 
com  a  fabricante  de  semi- 
condutores Qualcomm, 
58%  dos  donos  de  smartp- 
hones no  país  checam 
atualizações  no  aparelho 
ao  menos  uma  vez  a  cada 
30  minutos.  Entre  esses 
aficionados,  35%  o  fazem 
de  10  em  10  minutos. 

A  pesquisa  apontou,  ain- 
da, para  o  crescimento  da 
internet  móvel  no  Brasil. 
Metade  dos  usuários  de 
smartphone  navega  na  in- 
ternet pelo  celular,  pelo 
menos,  uma  vez  ao  dia.  Há 
cinco  anos,  apenas  10%  ti- 
nham esse  hábito. 

Os  celulares  inteligen- 
tes também  são  usados  co- 


58% 

dos  usuários  de 
smartphone  no  país 
checam  o  aparelho, 
pelo  menos,  uma  vez 
a  cada  30  minutos. 


mo  meio  de  entreteni- 
mento. Sessenta  e  oito  por 
cento  usam  o  celular  en- 
quanto estão  no  transpor- 
te público  e  67%,  quando 
assistem  à  televisão.  Na 
China,  83%  dos  donos  de 
smartphone  utilizam  o 
aparelho  quando  estão  se 
locomovendo. 

A  "Time"  e  a  Qual- 
comm ouviram  4,7  mil 
pessoas  em  oito  países:  Es- 
tados Unidos,  Reino  Uni- 
do, Brasil,  China,  índia,  In- 
donésia, Coréia  do  Sul  e 
África  do  Sul.  o  metro 


ENNY  NURAHENI / REUTERS 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
fim  f#rma! 


Leitor  fala 
Transporte 

O  transporte  coletivo  em  Brasília 
sempre  foi  uma  mina  de  ganhar 
dinheiro.  É  sabido  que  um  grupo  de 
empresários  tomou  conta  de  tal 
mercado.  A  população  paga  o  pato 
diante  da  incompetência  dos  nossos 
governantes  ao  não  punir  no  rigor 
da  lei  aqueles  que  sempre 
exploraram  a  população  - 
especialmente  a  mais  carente. 
Método  nada  condizente  com  a 
coisa  pública  foi  praticado  por 
diversos  governos  e, 
principalmente,  pelo  atual. 
Empresa  de  venda  de  bilhete  foi 
criada.  Foi  um  caos.  A  frota  de 
ônibus  é  velha,  sucateada,  e  o 
Detran  não  fiscaliza  como  deve.  São 
verdadeiras  carcaças  sem  a  menor 
segurança,  especialmente  no 
tocante  a  pneus,  parte  elétrica  e 
bancos.  Diariamente,  o  povo  sofre 
com  quebra  de  ônibus,  bastando 
para  isso  ver  as  BRs  e  DFs. 
Desrespeito  total  ao  passageiro  que 
faz  uso  de  transporte  coletivo  no 
DF.  Pior  de  tudo  é  o  GDF  fingir  que 
compra  ônibus,  visto  que  muitos 
foram  reformados  e  pintados.  E  o 
GDF,  "ó!"  sobre  seus  direitos. 
José  Monte  Aragão  -  Sobradinho,  DF 


m  et  r©  Pergunta 

Você  acha  que  o  perdão  de  multas 
leves  e  médias  pode  atrapalhar  o 
trânsito  brasiliense? 


tuiibfcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


Ojoaofellet:  Sim.  Os  motoristas  da  cidade 
precisam  ser  disciplinados. 

@  Marcon  Andrade:  Não!  As  multas  leves 
geralmente  são  de  estacionamento,  coisa 
que  não  se  revolve  com  penalidades  e 
sim  com  planejamento. 


metr@web 


BANCAS  ÍLj 
E  UVRAMA5  Hl! 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  comemorações  e  de  compartilhar  momentos  com  pes- 
soas fortes  que  estão  prontas  a  lhe  acolher.  Aproveite  para  se 
recuperar  de  pequenas  dificuldades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Transformações  radicais  e  possibilidades  de  ganhos  inespe- 
rados, porém,  as  coisas  podem  acontecer  de  forma  muito  di- 
ferente do  que  você  está  imaginando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Guarde  os  seus  pensamentos  para  você  mesmo,  não  adianta 
se  revoltar  contra  coisas  que  não  saíram  do  seu  jeito  se  ou- 
tras pessoas  acham  que  está  tudo  certo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Retorno  por  cima,  dia  dos  seus  problemas  serem  minimiza- 
dos pela  sinergia  resultante  da  união  entre  você  e  os  seus 
parceiros.  Procure  trabalhar  em  equipe. 


#3 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Momento  de  brilho  e  de  novas  oportunidades  que  estarão 
abrindo  os  seus  caminhos.  Aproveite  para  comemorar  com 
os  seus  amigos  as  vitórias  conquistadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  demais  pode  embaralhar  a  sua  mente,  procure 
manter  o  foco  e  fazer  as  coisas  conforme  você  já  havia  pla- 
nejado. Não  se  deixe  desviar  do  seu  caminho. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novas  oportunidades  chegando  para  libertar  você  de  situa- 
ções que  não  lhe  servem  mais.  Tempo  de  renovar  o  jeito  com 
o  qual  você  se  relaciona  com  as  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Apoio  dos  amigos  e  retorno  do  seu  equilíbrio  emocional. 
Não  há  porque  se  prejudicar  e  sofrer  por  situações  que  tal- 
vez estejam  totalmente  fora  do  seu  controle. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Passado  o  furacão  está  na  hora  de  reencontrar  os  amigos  e  co- 
memorar o  que  tiver  que  comemorar  ou  sofrer  pelo  que  não  ti- 
ver dado  certo.  Fique  perto  dos  amigos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

O  mundo  está  girando  e  podem  estar  acontecendo  fatos  que 
não  lhe  agradem  pela  necessidade  de  grande  flexibilidade  da 
sua  parte,  tente  se  esforçar  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aceite  o  seu  destino,  tempo  de  refazer  acordos  e  de  se  adaptar 
a  novas  realidades.  Não  deixe  que  novas  oportunidades  pas- 
sem em  branco  por  falta  de  atenção. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje  as  coisas  estão  mais  claras  e  já  é  possível  ver  o  clima 
mudar  para  melhor,  chega  de  confusões  e  revoltas.  Bom  dia 
para  estar  com  pessoas  mais  animadas. 
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Próximo  passo:  cobertura 

O  Primeiras  peças  de  fixação  das  lonas  que  garantirão  sombra  a  todos  os  lugares  são  instaladas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Com  76%  de  sua  obra  exe- 
cutada, o  Estádio  Nacional 
de  Brasília  Mané  Garrincha 
recebeu  as  primeiras  pla- 
cas-base  de  fixação  da  co- 
bertura da  arena. 

Cada  peça  pesa  2,4  tone- 
ladas -  ao  todo,  serão  48.  A 
aplicação  delas  permitirá  o 
içamento  dos  cabos  perma- 
nentes que  sustentarão  a  co- 
bertura. Os  equipamentos 
utilizados  para  içá-los  che- 
gam a  Brasília  em  20  dias. 

Por  sua  vez,  a  membra- 
na da  cobertura  tem  previ- 
são de  desembarque  no 
Brasil  em  novembro.  O  ma- 
terial está  sendo  fabricado 
no  Japão.  O  governador  do 
Distrito  Federal,  Agnelo 
Queiroz,  foi  à  fábrica  du- 
rante viagem  à  Ásia.  "O 


projeto  cobrirá  todas  as  ar- 
quibancadas, de  forma  que 
o  torcedor  ficará  protegido 
do  sol  e  do  calor",  explicou. 

Embora  a  fixação  das 
placas-base  tenha  começa- 
do, o  governo  local  não  tem 
previsão  de  quando  a  cober- 
tura será  instalada.  A  pro- 
messa, no  entanto,  ainda  é 
entregar  o  estádio  pronto 
em  31  de  dezembro. 

A  membrana  da  cobertu- 
ra, que  suporta  até  400  kg, 
é  autolimpante.  Segundo  a 
Secopa-DF  (Secretaria  Ex- 
traordinária da  Copa  do 
Mundo),  ela  permite  a  pas- 
sagem de  luz  natural  com 
retenção  do  calor,  além  de 
filtrar  a  poluição  do  ar  e  re- 
fletir  os  raios  ultravioletas. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Kaká  pede  calma  na  volta  à  Seleção 


CAETANO  BARREIRA/FOTOARENA 


Na  última  vez  que  o  meia 
Kaká  vestiu  a  camisa  da  Se- 
leção Brasileira,  a  equipe 
era  comandada  por  Dunga 
e  buscava  o  hexacampeo- 
nato  na  Copa  do  Mundo  da 
África  do  Sul,  em  2010.  Da- 
quela época,  poucos  sobra- 
ram sob  a  batuta  de  Mano 
Menezes:  o  zagueiro  Thia- 
go  Silva,  o  volante  Ramires 
e  o  lateral  direito  Daniel 
Alves  -  este  último,  corta- 
do da  convocação  atual  por 
lesão,  assim  como  o  late- 
ral esquerdo  Alex  Sandro 
(leia  ao  lado). 

É  nesse  cenário  renova- 
do que  o  jogador  do  Real 
Madrid  volta  à  Seleção  para 
os  amistosos  contra  o  Ira- 
que, quinta-feira,  na  Sué- 
cia, e  Japão,  na  próxima  ter- 
ça-feira,  na  Polónia. 

"Eu  preciso  ter  calma. 
Não  posso  pensar  na  Copa 
do  Mundo  ainda.  Estou  vol- 
tando à  Seleção  depois  de 
dois  anos",  disse  o  meio- 


campista  no  desembarque 
da  equipe  na  cidade  polone- 
sa de  Wroclaw. 

Além  de  pedir  paciência 
e  não  se  colocar  como  no- 
me certo  para  o  Mundial  de 
2014,  Kaká  afirmou  que  a 
renovação  trouxe  boas  pe- 
ças ao  Brasil. 


"Esse  pessoal  novo  é 
muito  bom.  São  jogadores 
promissores  e  que  têm  tudo 
para  dar  certo.  Quero  mis- 
turar minha  experiência 
com  a  juventude  deles.  Vim 
para  dividir  a  responsabili- 
dade", afirmou. 

Grande  estrela  atual  da 


Seleção,  o  atacante  Neymar 
ainda  não  conhece  Kaká 
pessoalmente.  "Com  a  ex- 
periência que  ele  tem,  pode 
nos  ajudar  muito",  declarou 
o  santista. 

A  Seleção  está  concentra- 
da em  Bratislava. 

O  METRO 


Cadeiras 

serão 

vermelhas 

Apresentadas  em  maquetes 
e  projeções  nas  cores  verde 
e  amarelo,  as  cadeiras  do 
Estádio  Nacional  mudaram 
para  vermelho  e  vinho. 

Em  nota,  a  Secopa-DF 
alegou  que  a  mudança  foi 
provocada  por  'motivos  té- 
nicos',  como  a  mudança 
de  cor  com  a  exposição  ao 
sol.  Como  vermelho  é  a 
cor  do  PT,  partido  do  go- 
vernador Agnelo  Queiroz, 
o  GDF  tem  se  esforçado 
para  rebater  qualquer  liga- 
ção. O  METRO  BRASÍLIA 


Daniel  e 
Alex  são 
cortados 


A  Seleção  Brasileira 
desembarcou  ontem 
na  Polónia,  onde  fica- 
rá concentrada  antes 
dos  amistosos  contra  o 
Iraque,  na  próxima 
quinta-feira,  e  o  Japão, 
no  dia  16. 

Para  esses  dois 
amistosos,  o  técnico 
Mano  Menezes  não  po- 
derá contar  com  os  la- 
terais Daniel  Alves  e 
Alex  Sandro.  Os  dois 
sofreram  contusão  nos 
músculos  posteriores 
da  coxa  esquerda  no 
fim  de  semana  atuan- 
do  por  seus  clubes.  O 
treinador  avisou  que 
não  convocará  substi- 
tutos  para   os  dois. 

O  METRO 


Nun- 
ca chorei  tan- 
to quanto  nesta 
última  semana. 
Quero  assinar 
com  outro  clube 
logo  e  jogar  por 
mais  dois  anos 
antes  de  me 
aposentar" 
Alex,  sobre  sua 
saída  do  Fener- 
bahçe,  da  Tur- 
quia, após  de- 
sentendimento 
com  o  técnico 


metro  es  porte 
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Metro 
entrevista 


►  Quase  um  ano  depois  de  ter  o  braço  quebrado  durante  uma  luta,  Minotauro  volta  ao  ringue  com  fome  de  iniciante 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


O  Minotauro  sobe  ao  ringue  na  3a  edição  do  UFC  do  Rio,  sábado,  na 
Arena  da  Barra,  para  enfrentar  o  norte-americano  Dave  Herman 
e  tentar  provar  que  ainda  é  um  dos  maiores  nomes  do  esporte 

RODRIGO  MINOTAURO 

'QUERO  MOSTRAR  QUE 
AINDA  SOU  O  MESMO' 


Dez  meses  depois  de  ter  seu 
braço  quebrado  pelo  norte- 
americano  Frank  Mir,  no 
UFC  140,  o  lutador  baiano 
Rodrigo  Minotauro,  36,  re- 
torna aos  combates.  Na  ter- 
ceira edição  do  desafio  no 
Rio,  sábado  à  noite,  na  Are- 
na da  Barra,  zona  oeste  da 
cidade,  o  veterano  vai  en- 
frentar o  americano  Dave 
Herman.  A  luta  principal  da 
noite  será  entre  o  brasileiro 
Anderson  Silva  e  o  norte- 
americano  Stephen  Bonnar, 
na  categoria  meio-pesado. 
Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro,  Minotauro  fala  da 
ansiedade  de  voltar  ao  octó- 
gono  e  da  expectativa  de, 
um  dia,  reconquistar  o  cin- 
turão do  UFC. 

Inicialmente,  não  estava  pre- 
vista a  sua  presença  no  UFC 
Rio  III.  Com  as  lesões  de  José 
Aldo  e  Quinton  Jackson,  você 
foi  escalado  às  pressas.  Você 
se  considera  preparado  para 


essa  luta?  Você  pode  ser  consi- 
derado favorito,  apesar  do  cur- 
to tempo  de  treinamentos? 

Me  sinto  ótimo.  Apesar 
do  pouco  tempo  de  treina- 
mento e  preparação,  quero 
chegar  na  Arena  da  Barra  e 
mostrar  para  o  público  que 
sou  o  Minotauro  de  sempre. 

Apesar  de  terem  mais  de  35 
anos,  você  e  Anderson  Silva 
não  cogitam  a  hipótese  de 
aposentadoria  e  continuam 
sendo  alguns  dos  maiores  no- 
mes do  UFC.  Você  acha  que  a 
experiência  é  mais  importan- 
te no  MMA?  Seria  esse  o  dife- 
rencial de  vocês? 

Ajuda  bastante.  Eu  acre- 
dito que  o  MMA  (Artes 
Marciais  Mistas)  atual  está 
muito  bem  nivelado,  fisica- 
mente. Sendo  assim,  a  ex- 
periência pode  contar  mui- 
to na  hora  dos  combates. 

Dave  Herman  vem  dando  de- 
clarações polémicas  e  disse 


que  pretende  ser  o  responsá- 
vel pela  sua  aposentadoria, 
na  luta  de  sábado.  Como  você 
vê  isso? 

Acho  que  faz  parte  do 
MMA  atual.  Alguns  lutado- 
res gostam  de  fazer  um 
trash  talk  (provocações). 
Acho  que  é  válido.  O  que 
não  pode  é  ultrapassar  os  li- 
mites do  tolerável. 

O  Brasil  é  referência  na  prática 
do  MMA.  Você  acha  que  cen- 
tros de  treinamento,  como  o 
do  Team  Nogueira,  que  você 
administra,  farão  o  país  se 
manter  entre  os  melhores  nos 
próximos  anos? 

Acho  que  precisamos  de 
um  maior  incentivo  para  a 
pratica  de  esportes  no  país 
de  maneira  geral.  É  impor- 
tante termos  um  bom  nú- 
mero de  CTs.  Isso  ajuda  no 
surgimento  e  no  interesse 
de  novo  atletas. 

Você  ainda  acha  possível  ver- 


mos o  Minotauro  levantar  o 
cinturão  dos  pesados,  aos  36 
anos  e  após  30  lutas  no  UFC? 

Nada  é  impossível.  Tra- 
balho diariamente  para  fa- 
zer o  meu  melhor.  Hoje,  o 
detentor  do  cinturão  é  o  Jú- 
nior Cigano,  que  é  um 
grande  amigo  meu,  um  ir- 
mão. Jamais  o  enfrentaria, 
mas  se  surgir  a  oportunida- 
de e  o  título  estiver  na  mão 
de  outro,  terei  muita  vonta- 
de de  reconquistá-lo. 

Na  sua  opinião,  quem  é  o 
melhor:  Anderson  ou  Jon  Jo- 
nes? Você  aceitaria  partici- 
par de  um  confronto  contra 
o  "Bone"  futuramente? 

Para  mim,  o  Anderson 
Silva  é  um  fenómeno.  Eu  o 
considero  o  melhor  lutador 
do  mundo.  Eu  e  o  Jon  Jones 
não  somos  da  mesma  cate- 
goria, eu  luto  nos  pesados  e 
ele  nos  meio-pesados.  Mas 
nunca  se  sabe. 

O  METRO  RIO 


Opinião 


INDYCAR  2013:  TEMPORADA 
DE  GRANDES  DESAFIOS 


0i,  galera,  tudo  tranquilo?  Na  semana  passada,  como  vocês 
se  recordam,  dediquei  grande  parte  da  minha  coluna  para 
divulgar  o  calendário  2013  da  IndyCar.  Hoje,  gostaria  de 
aproveitar  esse  espaço  aqui  no  Metro  para  comentar  algumas 
coisas  sobre  as  datas  do  2013  IZOD  IndyCar  Series.  Em  primeiro 
lugar,  nosso  campeonato  ficará  muito  mais  robusto.  Vocês  se 
lembram  que,  no  ano  passado,  deveríamos  ter  tido  16  corridas, 
mas  ficamos  somente  com  15  porque  a  prova  da  China  não  pode 
ser  realizada. 

Agora,  porém,  teremos  19  corridas  e  faltou  pouco  para  fechar- 
mos um  calendário  com  20,  pois  na  última  hora  uma  corrida  que 
aconteceria  em  Providence  acabou  não  sendo  confirmada.  Mes- 
mo assim,  teremos  uma  programação  ampliada  em  quatro  corri- 
das e  visitaremos  16  praças  diferentes.  Isso  porque  a  IndyCar 
adotou  o  formato  de  rodada  dupla  em  três  eventos:  Detroit,  To- 
ronto e  Houston.  No  mesmo  final  de  semana,  teremos  duas  corri- 
das totalmente  independentes  e  com  emoção  em  dose  dupla. 

E  pelo  quarto  ano  consecutivo,  o  público  brasileiro  poderá  ver  a 
IndyCar  de  perto  no  Circuito  Anhembi,  em  São  Paulo.  Como  nos 
anos  anteriores,  as  atividades  começarão  no  sábado  e  a  largada 
acontecerá  no  domingo.  O  circuito  de  rua  montado  na  região  do 
Anhembi  será  um  dos  sete  com  essas  características.  Haverá  tam- 
bém três  corridas  em  circuito  misto  permanente,  cinco  em  ovais  e 
uma,  a  etapa  de  Pocono,  triangular.  Tudo  isso,  sem  dúvida,  vai  fa- 
zer de  2013  um  ano  importante  para  a  categoria,  que  passou  com 
sucesso  pela  substituição  do  equipamento  em  2012  e,  agora,  parte 
para  uma  nova  fase  de  ampliação  de  visibilidade  e  popularidade. 

Não  se  esqueçam  de  votar  no  Castroneves  e  na  Chelsie  Highto- 
wer  até  o  meio  dia  de  hoje  pelo  www.abc.com/dancingwiththes- 
tars  e  www.facebook.com/dancingwiththestars.  Grande  abraço  e 
vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Breves 


Usain  Bolt  quer 
o  tri  no  Rio  em 
2016 

OLIMPÍADA.  O  corredor  ja- 
maicano Usain  Bolt  não 
vai  migrar  para  o  salto  em 
distância.  Nos  Jogos  do 
Rio  de  Janeiro,  ele  defen- 
derá os  ouros  nos  lOOm 
rasos,  nos  200m  e  no  reve- 
zamento 4x1  OOm,  con- 
quistados em  Pequim- 
2008  e  Londres-2012. 
"Quero  mostrar  que  é  pos- 
sível", disse,  o  metro 

Perigo  para 
Anderson  Silva 

MMA.  Para  o  presidente 
do  UFC,  Dana  White,  o 
campeão  dos  médios  An- 
derson Silva  terá  proble- 
mas contra  o  americano 
Stephan  Bonnar  no  UFC 
153,  no  próximo  sábado, 
no  Rio.  "Ele  [Bonnar]  é 
muito  maior  que  Ander- 
son, o  que  deve  ficicul- 
tar  bastante  a  luta  para  o 
brasileiro.  Vai  ser  um 
bom  confronto",  disse  o 
chefão  do  UFC. 

O  METRO 


Desfalque  na 
lateral  do 
Palmeiras 

BRASILEIRÃO,  Juninho  é 
mais  uma  baixa  para  Gil- 
son Kleina.  O  técnico  não 
poderá  contar  com  o  late- 
ral esquerdo  por  duas  se- 
manas por  causa  de  um  es- 
tiramento na  coxa  direita. 

O  METRO 

Ceni  compara 
zagueiro  do  SP 
a  Lugano 

TRICOLOR.  Para  o  goleiro 
Rogério  Ceni,  o  zagueiro 
Paulo  Miranda  é  um  "Lu- 
gano mais  técnico".  "O 
profissionalismo  e  a  sere- 
nidade lembram,  e  ele  é 
mais  técnico".  O  uruguaio 
defendeu  o  Tricolor  entre 
2003  e  2006  e  virou  ídolo 
da  torcida,  o  metro 
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partidas  Diego  Luga- 
no disputou  com  a 
camisa  do  São  Paulo. 
O  zagueiro  uruguaio, 
conhecido  pela  raça, 
marcou  11  gois  nos 
três  anos  em  que 
atuou  pelo  tricolor. 


